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A Desejada Reforma das Bibliotecas 
Tem-se procurado agitar o 

grande problema das bibliote-
cas como meio indispensável à 
elevação do nível de cultura 
das massas populares e o pró-
prio Estado favorece esta fei-
ção cultural por várias formas, 
inclusivamente, com bibliote-
cas escolares primárias e até se 
esboçam já serviços de biblio-
tecas ítinerantes, que procu-
ram o leitor no meio social em 
que vive. 

Mas não só o programa da 
biblioteconomia está ainda, 
duma maneira geral, muito 
atrazado, como através do 
País se sente uma doerrtia falta 
de uniformidade de métodos 
na arrumação das bibliotecas e 
na preparação dos seus catá-
logos, mesmo em instituições i 

de onde deveria partir o 
exemplo para muitas outras de 
menores proporções. 

Por isso mesmo, a declara-
ção feita em 29 de Outubro 
último por S. Ex.a o Senhor 
Subsecretário de Estado da 
Educação Nacional, Dr. Balta-
zar Rebelo de Sousa, na Bi-
blioteca Municipal do Porto, 
de que dentro em breve iria 
ser publicada a reforma dos 
serviços das bibliotecas e ar-
quivos, merece especial relevo 
e deve considerar-se urna reve-
lação sensacional para os 
meios culturais interessados, 
que desde longa data aludem 
a tal reforma como medida 
salvadora para as anomalias 
existentes. 
O Senhor Dr. António Cruz, 

I MONOGRAFIA DO CONOCELHO 
DE 

For Domingos M. da Silva 

(Continuaçíto Clo númei-o antel'Io1-) 

Era abade de Besteiros o padre Diogo Manuel da 
Costa. 

5.o Duas «cartas de mercê», a primeira, assinada 
Pela Rainha D. Maria, dada -no Paço de Belém em 19 de 
Dezembro de 1846, nomeia Francisco Xa,,ier Fernandes 
de Almeida para o lugar de Administrador efectivo docon. 
celho de Amares; a segunda, assinada por D. Carlos com 
selos pendentes dada no Paço das Necessidades, em 8 de 
Junho de 1893, nomeia o Bacharel José Xavier Pereira 
da Silva para o lugar de Delegado do Procurador Régio 
na Comarca d.e Montalegre. 

Houve ainda outra importante capela, dedicada a 
Santa Ana e na Quinta do mesmo nome, mas essa .ie to-
do se desmantelou, que no sítio nem sequer ficaram dela 
as menores vestígios. 

Pinho Leal diz que pertenceu aos herdeiros de A!e-
xandre de Sá, fidalgo de Ponte de Lima. 

Era dotada de sólida contração, de abóbada de tijo-
lo de modo a stlpôr-se que fôra edificada para mausoléu 
da nobre família que a possuíra. 

As cantarias, que lhe serviram de frontaria, guarne-
cem ali ao pé, ao que parece, uma portada de garagem; e 
duas pedras sepulcrais, brasonadas, deixaram em rrofano, 
Sob o statrrnien de uma eira térrea, as cinzas dos fidalgos, 
e furam levadas mais longe, ou seja ao cemitério de Fer-
reiros, a cobrirem as de quaisquer outros que depois de 
mortos forcam filhos cle algo e puseram brasão. 

Uma delas tem a seguinte inscrição, encimada pelo 
brasão dos Borges: 

."AQUI JAZ BENTO DA SELVA BORGES, FIDAL-
GO DA CASA DE SUA MAGESTADE. INSTITUIDOR 
DESTA CAPELA — 1730». Brasão dos Borges. 

A outra, também sobre os escudos dos Abreus: 
«AQUI JAZ D. VENTURA D ABREU (o resto ilegí-

ve1) termina com a data de 1748». 

Há pela quinta outros sinais de fidalguia, como se. 
la, junto de um grande tanque conhecido por «viveiro» 

(Continua lia 6.a pagina) 

director daquela Biblioteca, 
refere-se nestes termos à opor-
tunidade e importãncia da re-
forma: «O bibliotecário por-
tuguês, consciente da sua mis-
são, vive no permanente dese-
jo de servir o melhor possível 
a colectividade e de contri-
buir, quanto em si caiba, para 
que as nossas bibliotecas e os 
nossos arquivos conheçam, em 
definitivo, a organização que 
a sua importância reclama. 
Aguarda, para isso, a reforma 
que integre, definitivamente, 
as nossas bibliotecas e os nos-
sos arquivos nas modernas cor-
rentes, aquela reforma que seja 
estruturada de acordo com o 
pensamento dos ,altos e escla-
recidos espíritos a quem está 
confiada a pasta da Educação 
Nacional e informada, no por-
menor, pelas exigências técni-
cas, aquela reforma que seja 
bem do nosso tempo — para 
ser uma reformzçdn. era de Sa-
lazar». 

Por aqui se pode ver a an-
siedade com que é esperada 
uma tal reforma pelos bibliote-
cários, cuja acção se sente 
coarctada por um labirinto de 
sistemas de classificação que, 
em lugar de facilitar, só com-
plicam a já difícil catalogação 
dos livros. 

Esra anunciada reforma, jun-
ta ao generoso plano que se 
está a põr em marcha para es-
tender a benéfica acção do li-
vro a todos os recantos do 
País, pode muito b:m, segun-
do cremos, levar a bom termo 
a pretensão do público, dos 
intelectuais e dos bibliotecá-
rios, principalmente destes, que 
têm vivido espartilhados por 
falta de directrizes seguras, 
uniformes e difinitivas, que os 
habilitassem a produzir bom 
trabalho. 
A reforma, por certo, trará 

um código de catalogação que 
tirará os bibliotecários da per-
plexidade em que se encon-

O TU 
Muita coisa tem que ver 

o Homem de vinte anos. 
Pouco terá para ver o Ho-
mem de cinquenta. O algo 
à vista e o que está para 
ver é ainda o caos, a tortu. 
ra, o turbilhão, a amâlgama 
do desconhecido, do im-
ponderável, da hecatombe 
em iminência, que um tra-

tram — em que a dúvida surge 
a cada momento e a desigual-
dade de sistemas e métodos se 
faz notar de biblioteca para 
biblioteca. 

Isto e a falta de pessoal es-
pecializado naquela medida 
que seria para desejar, têm 
mantido algumas das nossas 
mais importantes bibliotecas 
num deplorável ; trazo de cata-
logação e, além disso, muito 
mal servidas de catálogos efi-
cientes em que se possam pro-
curar, ràpidamente, as obras 
em depósito, não só pelos seus 
títulos ou pelos nomes dos 
seus autores, mas ainda quan-
do seja necessário, pelo as-

(Continua na 5.a pagina) 

1* lLh ã o 
Por Militão Porto 

vão humano, ditado pela 
Providência, susterá na sua 
marcha apocalíptica. 
Não cremos que a área 

em que se circunscreveu a 
Ciência seja fruto de para-
lisação. Ela prosseguirá, 
alargar-se-á, aumentará de 
volume, , de forma. Mas o 
mito— esse desapareceu 
para sempre, no ritmo ace-
lerado da nova época. 
Ao compulsarmos os ca-

dernos do velho Tempo — 
velho que aliás é recente, 
como sejam quarenta anos 
de diferença'— verificamos 
espantados que o Homem 
conseguiu metamorfosear 
o seu caminho num tapete 
dê delicioso bem estar e de 
cómoda existência. 
A máquina calculadora, 

a Rádio, o foguetão estra-
tosférico, produto do pri-
meiro avião que se lançou 
ao espaço em procura da 

(Continua na 4.a página) 

•► Imprensa lpegienal 
e as autarquias locais 

Do <jornal de Barcelos», impor-
tante e acreditado seminário que o sr. 
Padre Alberto da Rocha Martins, nos-
so respeitado amigo, superiormente 
dirige, transcrevemos as palavras que 
se se ,uem e que trata um problema 
de premente actualidade. 

Também nós concordamos com o 
que o «jornal de Barcelos» diz, sim-
plesmente, como remédio, aconselha-
mos a união da imprensa regionalista 
para que os seus assuntos e suas ra-
zões sejam aceites e respeitadas e 
quando preciso fazer 3 maneira cá da 
casa, bater, bater até rachar. 

A lista da Unioo Nacional obteve, 
no Distrito, 54.280 votos 

A lista B obteve 5,75.1 votos 
O acto eleitoral do passado 

domingo, dia 3 do corrente, 
veio encerrar um período de 
propaganda em que os propó-
sitos de uns e outros foram 
largamente debatidos. 

No nosso Distrito havia, 
para interessar o resultado, o 
facto da oposição ir às urnas, 
coisa que pela primeira vez 
acontece nos anais deste Re-
gime. 

Antes do período eleitoral a 

1 oposição reuniu e r,-solveú 
abster-se. Parecia, pois, que 
desta vez não apareceria a 
candidatar.-se. 

Porém, nos últimos dias, em 
quatro círculos, os opositores 
resolveram ir às urnas como 
candidatos independentes. 
Quanto a Lisboa fizeram-no 

fora do prazo, razão porque' 
só nos círculos de Braga, 

(Continua lia l̀.a página) 

«Os problemas de maior in-
teresse económico e social das. 
provinci•,s e das Terras peque-
nas são sempre advogados a 
apaixonadamente defendidos 
pela Imprensa Regionalista, 
vulgarmente conhecida com a 
designação injusta de «pequena 
imprensa». 

Entretanto, ninguém, media-
namente inteligente e sério, 
pode ignorar a penetração es-
pecial e o poder de convicção 
que esta imprensa exerce nos 
espíritos, esclarecendo as cons-
ciências a propósito das dire-
ctrizes políticas e orientando 
os homens no sentido do bem 
comum e na prosecução dos 
anseios da comunidade. 
Não pode, por isso, em boa 

lógica, esquecer-se,, desprezar-
-se ou perseguir-se esta im-
prensa, ainda mesmo quando, 
por imposição de consciência, 
ela tenha de fazer crítica cons-
trutiva e chamar a atenção de 
quem de direito para proble-
mas de interesse geral que 
ainda não foram resolvidos ou 
carecem de ser corrigidos na 
solução que obtiveram por 

(Continua na 4.a página) 
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ALFOBRES D-E  CEBOIMA 
Prosaica e aparentemente 

simples é a cultura da cebola. 
Como em todos os mais as-
pectos da vida Agrícola, a té-
cnica necessária, desde a se-
menteira até ao «derrube ,, e 
colheita, é um nadinha com-
plexa e tem seus segredos. As 
dificuldades começam logo na 
obtenção do precioso ceboli-
nho, delicado e tão atreito a 
maleitas e a ser pastr,. das pra-
gas. Quantas e quantas vezes 
se não atribui a falta de êxito 
de um alfobre ao tempo e à 

O saber 
não ocupa lugar... 
Use a calda sulfocál -

cica ( 5.o Baumé) nos tra-
tamentos de Inverno na 
videira, como preventi-
vo do oídio, infelizmen-
te tão abundante este 
ano. Matará assimmuitos 
esporos da criptogámi-
ca, diminuindo as proba-
bi lidadas de ataques ma-
ciços do.próximo ano. 
—Já falamos do assunto 
neste cantinho, mas,có-
mo vamos sempre ganhan-
do novos leitores ( amo-
déstia está deixando de 
ser uma das nossas vir-
tudes... ), parece-nos de 
interesse dar novamente 
uma ideia da forma como 
se faorica esta calda 
sulfocálcica de que tan-
to falamos. 
Tomam-se 5 quilos de 

cal•viva em pedra, 10 
quilos de enxofre bem 
fino e 50 litros de água. 
Agora é preéiso que o 

-leitor se disponha a um 
pouco' de « culinária»— 
de resto bem pouco li-
s onjeirapara apituitá-
ria... e o cozinhado tra-
te de o fazerfora daco-
zinha, pois prezamos de-
masiado a consideração 
de sua esposa e a boa 
harmonia conjugal... 
Desfaz-se o enxofre 

°num ' alguidar de barro, 
com a água suficiente 
para formar uma pasta 
uniforme e espessa. 
Num panelão de .ferro, 

'capaz de conter 100 li-
tros, aquece-se água on-
de se derrega a cal, adi -
cionam-se-lhe depois, 
e progressivamente, a 
pasta de enxofre,mexen-
:do sempre e completando 
o volume de 50 litros. 
Deixa-'se então ferver 

durante 45 minutos, e 
serve - sequente— —per-
dão,deixa-se arrefecer 
e coa- se, devendo a cal-
da apresentar um aspec-
to idêntico ao do vinho 
do Porto. 

qualidade da terra, quando afi-
nal foi a má técnica usada que 
levou a isso! 
Em primeiro lugar, come-

ce-- se por desinfectar a semen-
te usada (que deve ser de 
proveniência inteiramente se-
gura) com um dos numerosos 
produtos à venda para tal fim. 
Esta operação adquirirá im-
portância aos olhos do leitor 
se " lhe dissermos que a cebola 
é parasitada por meia centena 
de doenças criptogâmicas e 
bacterianas, transmitidas pelas 
sementes ou cujos germes 
aguardam àvidamente esta, por 
entre as partículas de terra do 
alfobre. 
A própria terra deve ser tra-

tada, o que não é caro, dada 
a normalmente reduzida su-
perfície do alfobre. Usa - se pa-
ra tal fim tini bom produto à 
base de lindatto ou de aldri-
nu, qualquer dos dois condu-
zindo a resultados muito sa-
tisfatórios. 
Também na fertilização de-

vem ser usadas precauções. 
Tal como para os bolbos flo-
ríferos, o estriame• a usar deve 
ser bem curtido, pois se fres-
co pode acarretar o apodreci-
mento dos bolbos e das pri-
meiras raizes. 
O lugar do alfobre deve ser 

bem ensoalhado, arejado e 
abrigado do norte. A a.duba-
bação normalmente indicada 
obedece à seguinte fórmula: 
Fosfato Thomas  100 g 
Cianamida - ... ...   60 » 
Cloreto de potássio   30 » 
por metro quadrado. 

A terra deve ser muito ben, 
amiudada antes da sementei-
ra. Após esta deve ser ligeira-
mente comprimida, de forma 
a garantir o íntimo contacto 
entre a semente e as partícu-
las terrosas. 
A quantidade de semente a 

usar é de 6 a 8 gramas por 
metro quadrado. 

Durante o Inverno, convirá 
fazer uma ou duas regas com 
uma solução a 0,2% de nitrato 
de sódio. 
A desp-2ito da desinfecção 

da semente e da do solo, é 
muito possível que se venham 
a manifestar doenças no alfo-
bre. Preconiza-se o uso pre-
ventivo de caldas cúpricas le-
ves, cuja aplicação se repetirá 
de 3 em 3 semanas. Uma cal-
da bordalesa a 0,56 dá geral-
mente bons resultados. 
Algumas variedades,de mar-

cado interesse: 
Garrafal — bolbo oval egran-

d e; 
Madeira Achatada e muito 

temporã; 
Setúbal — Achatada  e d a épo-

ca; 
Valenciana - Cebola espa-

nhola, quase esférica e de mui-
to boa conservação. 

Barcelos — Bolbos médios, 
de óptima armazenagem. 

`ottCra , C ULTURA ' 
breves DO- MORANGUEIRO 

Luta contra os insectos 

A ciência atómica procura 
actualmente vencer uma « ar-
ma secreta» que determinados 
insectos possuem e que lhes 
permite resistir à maior parte 
dos insecticidas utilizados pelo 
liomem. 

Depois dos trabalhos em-
preendidos pelo Serviço de 
Pesquisas do Ministério da 
Agricultura e apresentados no 
decorrer duma conferência so-
bre o emprego dos isótopos 
radioactivos na Agricultura, o 
Dr. H. L. Haller indicou que, 
graças ao emprego de indica-
dores radioactivos, foi possí-
vel verificar-se que certos in-
sectostêm afaculdade de trans-
formar os venenos utilizados 
para a sua destruição em su-
bstâncias inactivas, tazer,do-se 
tal transformação no interior 
do organiçmo do insecto-
0 emprego de indicadores 

radioactivos permitiu igual-
mente pôr em evidência os 
métodos mais eficazes de em-
prego dos insecticidas. Assim, 
tornou-se possível seguir, por 
exemplo, o caminho percorri-
do pelos insecticidas sistémi-
cos logo que` estes são absor-
vidos pela planta, espalhados 
pelos tecidos vegetais e absor-
vidos pelos insectos quando 
estes atacam a planta. 

Outras comunicações foram 
feitas recentemente acerca de 
novos ensaios empreendidos 
na Ilha de Curaçau, no decor-
rer dos quais foram espalha-
dos sobre o seu território mos-
cas-machos tornadas estéreis, 
em virtude de terem sido su-
bmetidas à acção dos raios ga-
ma fornecidos por uma fonte 
de cobalto radioactivo. 
A reprodução das moscas 

tornou-se assim impossível, di-
minuindo o seu número mui-
to ràpidamente. 

Anunciai 
na «Tribuna Livre» 

O morangueiro quer terras 
ligt-iramente ácidas, muita água 
e um amanho cuidado; além 
disso, poucas culturas são, 
como ele, remuneradoras. 

Por que se não alarga a sua 
cultura, a ponto de se conse-
guir um mais perfeito abaste-
cimento de tão conpensador 
mercado? 

Talvez por tradicionalisino, 
talvez por receio ao granjeio 
esmerado, tradicionalmente 
exigido pelo morangueiro. 
O leitor pode, porém, acre-

ditar que nem o tradicionalis-
mo tem razões para renegar o 
morangueiro, nem a planta é 
tão delicada como dizem mui-
tas vezes os próprios cultiva-
dores do dito. 
Comecemos, pois pela im-

plantação do morangal. 
Deverá iniciar-se, no Verão, 

por uma funda lavoura de al-
queive, a uns 40 ou 45 cm. 
de profundidade, pois o mo-
rangueiro quer terra bem mo-
bilizada e que não enchar-
que. Esta profundidade deve 
ser reduzida, no caso de se 
tratar de terras estreitas, desde 
já menos capazes para o fim 
em vista, dc• endo, então, e se 
possível, serem subsoladas. 

Espalha-se e enterra-se. se-
meando, então, uma legnini-
nosa, que se enterrará logo 
que comece a abotoar. 
Convém então fazer, na 

terra destinada a morangal 
uma cultura sachada, como a 
batata, o milho, o feijão, etc., 
para « amansar» a terra. No 
Outono seguinte, procede-se 
a nova estrumação e a adição 
dos adubos que se julguem 
necessários. As quantidades 
de estrume a empregar va-
riam muito, claro, com as 
condições em que está a ter-
ra, não convindo, no entanto, 
descer abaixo das 50 tonela-
das por hectare. Isto, em es-
trume, não em jornais velhos 
e tocos de cana... Não se 
deve esquecer que o estrume 
bem curtido e abundante é a 
chave do êxito da cultura do 
morangueiro. 

i 

Agência Funerária 
DE 

Manuel ela Cunha 
Esta casa encarrega-se de todos os serviços fllnebres, 

bem como: 

Ornamentações de igreja, tanto em luto como em gala, 
andores dos maisluxuosos, coroas, ramos para casamen-
tos, ornamentações de cruzes e todos os serviços deste 

género• 

Sempre grande depósito de luxuosas 
urnas. 

No seu próprio interesse consulte esta casa em 
Coucieiro—Vila Verde ou em_Fiscal—Amares 

Depois dos trabalhos afite 
riormente descritos, há que 
proceder a um cuidado nive-
lamento, que facilitará a rega, 
contribuindo compkmenta-
mente para destorroar e ho-
mogeneizar a terra. 

Segue-se, então, a armação 
da terra. Esse será, porém, o 
assunto de um outro aponta-
mento sobre esta interessante 
cultura-
Queremos ainda fazer notar 

ao leitor alguns pontos, lógi-
cos mas quantas vezes deSeo-
nhecidos de cultivadores ex' 
perientes. 
O morangueiro não deve 

permanecer na mesma folha 
de terra mais de três anos 

consecutivos, sendo, pois, de 
prever uma área quádrupla 
da destinada à cultura, e que 
se preparará sucessivamziatè 
da forma descrita. 
Há ainda que notar que o 

morangueiro detesta os terra' 
nos calcáreos, onde a sua cul-
tura é sempre desanimadcra• 

Por hoje, e para fechar, um 
conselho: fuja das varieda' 
das exóticas,- por muito tenta`* 
dores que lhe pareçam no 
catálogo, e cinja-se às varie-
dades nacionais ou às que, 
sem o serein, têm os seus cré' 
ditos bem firmados entre nós. 

HORTAS E JARDINS 
HGRTA_ J' Neste mês lim' 
—• pam-se as árvores 

dos ressecos, estere, m•se as-
sim como as vinhas, as quais 
se podem plantar nas terras 
secas e quentes. 
Nas hartas cavam-se as ter-

ras argilosas para as semen' 
Leiras da primavera. Nitra-
tam-se as plantas que estejam 
definhadas. Continuam as se, 
rnenteiras da fava e da ervi' 
lha. Plantam-se hortaliças, 
Começa a azâfama da colheita 
da azeitona e co ntinua-se . a 
poda das fruteiras. 

JARDINS Arrancam-se as 
plantas anuais lá 

despojadas de flores e apa, 
nham-se as folhas caídas que, 
com as de outras árvores, Sã° 
excelente adubo. 

CAPCEIRA Não é couve' 
niente deixar 

sair, as galinhas com chuva' 
Soltem-se para lugares cober' 
tos onde o piso esteja enxuto, 
pois são atreitas ao reunia' 
tismo. 

•k ", w"1 &• R 
E~heires de Awar0 

TQlefonQ, c2113 
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Novos -assinantes As instituições concelhias 
precisam' de ser remoçadas 

Urna das causas (Ia falta de progresso uo nosso 
concelho e o facto das suas instituições, mormente as 
tle maiores possibilidades estarem ei;tregues a elernerr-
to.s directivos que se não esforçam e por isso nada fa-
zem. 

Em toda a parte o desenvolvimento local não, e 
só privilégio da Comara, mas sim dos diferentes orga-
nismos que vão desenvolvendo os seus serviços e alar-
gando a sua esfera de acção ajudando ao ambiente ge-
ral de progresso. 

No nosso concelho é diferente. Os lugares direc-. 
ovos são hereditários e as pessoas, não obstante Lião 
sentirem propensão para o sacri ficio pelo liem público, 
não obstante não sentirem no seu íntimo devoção pelo 
desenvolvimento do organismo que lhe confiaram ou do 
qutil .se aproveitaram por oportunidade .surgida, não 
são capazes de abrir mão do cargo de maneira a peI• 
mitir mais útil gerência. 

A vaidade pessoal abre sempre urna vaga para 
aceitar mais um lugar, desde que ele seja representa-
tivo e o concelho espera e esperará tas soluções de que 
precisa. 

Não devemos finezas que nos roguem silencio e, 
belo contrario, não temos feitio melros claro. Conhe-
cemos também os homens e estamos à vontade. 

Não sentimos inclinação para encobrir corri o si-
lêncio actividades que conduzam a velhas farsas e sem-
pre que ao nosso conhecimento tal cheque e nas nos-
sas possibilidades esteja o evitar o rafou tlenuricit'r-lo, 
iremos pressurosos para esse campo. 

Mas perguntamos aos . homens, pela voz da suei 
corrciêltcita e da sua honestidade, se não e mais do que 
tempo-permitir o I•ejuvenescimento das instituições e 
dar possibilidades de fazer a quevr esteja à altura de 
se .sacrificar. 

O contrario é acastelar coisas que terão de cair 
trazendo consigo aborrecimentos gerais. 

Concurso de Futebol «Leões d1À copelar» 
Após a 9.a jornada do 

Campeonato de Futebol da 1.a 
Divisão,a classificação do nos-
so concurso ficou assim orde-
nada; 

t.o Manuel Janela. 

2.0 António Martins 

3.0 Francisco Ferreira 

4.0 João Alberto Gonçalves . 

5.o José Antunes úa Silva. 

6.0 tosé,Batbe,so de Macedo. 

7.o Paulo R. B. de Macedo 

8.0 Abel da Silva Dias 

9.o Manuel A. da Silva . 

10.0 liduardo da C. Fernandes. 
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120 

124 

125 

126 

127 

127 

131 

131 

131 

De pois de uma jornada de-
verasacidentada,houve bastan-
tes alterações na, classificação 
geral. 
Em primeiro lugar vemos o 

Snr. Manuel Janela q,ue quá-
Sl desde oprin(-ípio ocupava o 
Segundo lugar com bom acer-
to e.-1 todo o momento se es-
uera;, a que ele .alcançasse o 
nrinteiro posto-não por facio-
5ismo, mas . porque o rio pri-
nleiro lugar, apesar da boa re-
kularidade em que seguia, 
'retas últimas jornadas tinha 
baloiçado bastante, baloíço es-se que lhe redondava quási 

re em prejuizo de . pontos. 
Na amiantepenúltima e última jor• 
nada conseguiu-lhe ganhar 12 

pontos de vantagem o que de-
monstra melhor acerto. Assim, 
cedeu o seu lugar dando en-
sejo a maior interesse. 

O concorrente Francisco 
Ferreira, avizinha-se, desde lia 
muito, perigosamente do pos-
to cimeiro, estando esta senti-
na em terceiro lu,a,ar apenas 
com 7 pontos de diferença do 
pri nfeiro . 

Ainda entre os 10 primeiros 
classificados, se nota algumas 
alterações, 'sendo de destacar 
o aparecimento de um nova-
to que ocupa o 10.o lugar, de-
salojando, assim, o concorren-
te Carlos Dias Lucio que lia 
semana anterior se encontrava 
em 8. o, apesar de este se en-
contrar com a mesma ponttia-
ção, mas que merecia ser de-

salc,•ido em virtude de nesta 
semana ter perfido maior nú-
mero peritos do que aquele. 

Nos restantes existe, como 
sempre, o despertado interes-
se pela melhor classificação. 

Nesta semana os concorren-
tes que conseguiram menor 
número de pontos foram o 
Snr. Manuel J.,nela e januário 
de Barros que empataram com 

13 pontos. 

E assim, até à próxima jor-
nada. 

Tivemos o prazer de ins-
crever corno novo assilzan-
te o Snr. José António da 
Silva Almeida, nosso con-
terrdrreo da freguesia de 
Paredes Secas, e actaral-
Inente empregado ria i'Irdua-
tria Hoteleira, na cidade 
de Lisboa, ç¡entilmente izr-
dicado pelo nosso estima-
do assinante Snr. Abilio 
da Silva e Sousa. 

Pelo nosso estimado as-
sinante Snr. Adelino Fer. 
refira Rodrigues, actual-
mente em Lisboa, tivemos 
o prazer de inscrever pa-
ra Trovo assinante o Snr. 
Alberto da Silva Tinoco, 
residente também em Lis-
boa. 
Agradecemos a sua in-

dic<ação e já lhe enviamos 
o presente rtirllrero como 
deseja. 
Gratos a todos pela gen-

tileza. 

AniversarfoS 
No passado dia r, fez 

anos ta Surti. Maria José 
da cunha Santos. 
Hoje — A gentil menina 

Lídia Perreira 1•'erradais. 
Amanhã — A Sura. Au-

rora Barbosa de Macedo. 
Sexta-feira — O Sr. João 

Maria Fernandes Barbosa. 

PARA L l S B O'A 

A fim detratar de interes-
ses para o nosso concelho, 
deslocou-se a Lisboa o nosso 
ilustre presidente da Câmara, 
Snr. D. Nuno Luiz de Car-
valho Daun e Lorena (Pom-
I bal). 

Câmara Municipal 
Por não haver número su-

ficiente de vereadores, não 
reuniu esta semana, a câma , 
ra, ficando a sessão alhada 
par;, a próxima quínta-feira. 

,. Q n-, cy• 

Padre João Joaquim 
Maflins d-e Sousa 

Na sua residência da fre-
guesia de Caíres, faleceu, on-
tem, o Rev. P.e João joaquím 
Martins de Sousa, com 74 
anos de idade, que durante 
muitos anos paroquiou as fre-
guesias de Caíres e Besteiros, 
e ali criou, pelo-seu zêlo-apos-
tólico e pela bondade que—,lhe., 
era familiar, amizade em cada 
um dos seus paroquianos. 
O P.e João Joaquim Martins 

de Sousa era efectivamente, 
acima de tudo, 11m' homem 
bom .e a sua bondade, aliada 
às virtudes que soube cultivar, 
deixam t m todos que o co 
nheceram, não só um exem-
PIo a imitar, mas a viva sau-
dade de quem passou a vida': 
afazer bem. 
O funeral realiza-se hoje,. 

à5 10 horas, em Caires. 

•D. An16nia Mwrtí.ws" 

Alues do Aoch a.— 

BARCELOS, 7 .-- Fale-
ceu de madrugada, nesta 
cidade, em casa de seus fi-
lhos, srs. Padre Alfredo;I 
'Martins da Rocha, priorde 
Barcelus e Padre Alberto 
da Rocha Martins, capelão 
do Senhor da Cruz e dire-
ctor de O jornal de Bar-
celos ,, a sra. D. Antóriia 
Martins . Alves da Rocha, 
viúva, de 77 anos, ;senhora 
muito esmoler' e cheia de' 
virtudes. Era irmã do fale-
cido Monsenhor .Alves da 
Rocha e das sr.as,D. Maria 
Teresa e.D. Constança da 
Rocha e mãe, da ,irmã ijoa-
quina, religiosa.do Sagrado 
Coração de Maria,•da Guar-
da; de D, Maria Auxilia-
dora Martins da Rocha, au-
sente, ;e dos!srs. joão'Bap-

Companhia de Seguros "RTLA'S„  
Efectua seguros em todos :os , ramo3 

Plo;sev próprior.iuteresse consulte-as .cen. 
diçèes que esta acreditada 1cempanhia 
lhe ofercce,por•intºrmí?dio,do s'Gwag.ente . 
nesta Vila fur. , Manuel , Censalves da 
dilva. 

ffcctim . hoje mesmo, ;es seus • sºgures 

tinta, Antônio, -Al'bano e 
Manuel Martins da Rocha, 
estes dois ultimos ausentes 
no Brasil. 
Daqui lhe reiteramos as 

nossas' co•tidolencias. 

.José Mifluel de . Mao0o--
Este nosso colaborador . e 

,dedicado amigo deste Sema= 
nário, encontra-sé guardar o 
'leito, com a doença da "moda 
«a gripe asiática», cujo rdata- 
+belecimentó muito sincera-
mente desejamos. 

*1,Wé á/4: 1_" wsj• 
•saa►J•4r'pa•eii..a 

Acertada 

A umeavalheiróque.nizo 
era nada tolo' algiaém'Per-
'gurztou : 

-_ Quando é que vocl 
=aprecia o talento duni'.lio, 
mem ? 
— Quando , fala:— retor-

quiu. 
— E:o da nlaalher? 
— Quando -está calada. 

Conversa cóbj:ugal, 
Ela:.— Tu .itão • te pare--, 

res nada com o meu pri 
melro marido. Estou fá 
•cançada-de te dizer` isto'T' 

Ele:—,.En foptada' sejas 
tu mais ,o ,teu primeiro .ma-
rido T O que fez-ele,,que 
eu não tenha feito também? 
Ela: — Coitado'T mórreu 

ao Pm dum'ano dé'`c àà 
do: 

Perd•g•eiro 

Branco, com- malhas casta. 
nhas, desaparecéu ,no passa-
do-dia.3 ~co•reniarda resi-
dência do Snr. `Alexandre 
Pereira wde wÁndrade,' de,'CaI- 
deras. 

Grati fica-se5a -quem,Indicar 
o seu paradeiro. P 

CO.N D  C õ`E'$i 

(pagamento adia!ifad'óy j 

Continente-e Ilhas 

Semestre 
Ano . 

Ultramar e Brasil  

2f$00.?a 

fó$óó 

(Por avião) 

Semestre g1$oo 
Ano . . , 

(Via rijarIfimá)' 

Semestre ' ¢aso' 
Ano . 8t3$tìo' 

Estrangeiro  

(Por aviãó)' 
Semestre , 
-4m0 ' 

(Via marítima) 

Semestre 6osoo 
Ano. z3400 ' 

sa•oioo 
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OLHANDO 
Roi°a e Núcionai da 1.a IDí visãe 

Realizou-se no passado 
domingo, .mais uma jorna-
da do torneio máxiino do 
Futebol português. 
Mais uma vez os grupos 

que jogaram em casa tive-
ram mais facilidade em 
vencer, excepto o Caldas, 
Benfica e Setúbal, que re-
ceberam em sua casa fortes 
agrupamentos. Os resulta-
dos foram os seguintes: 

Braga 7, Torriense 0 - 
O Braga que tem lutado 
com grandes dificuldades 
neste campeonato, conse-
guiu pela primeira vez for-
mar uma equipa com todos 
os seus melhores trunfos, 
ganhando com rara facili-
dade, embora tenha sido 
facilitado o seu triunfo pelo 
antagonista que nunca ati-
nou com a baliza à guarda 
de Cesário. 

Barreirense 4, Académi-
ca 1.- Previa-se, na realida-
de, uma vitória do Barrei-
rense por motivo do factor 
casa, mas não por resulta-
do tão volumoso. A Aca-
démica que tem deliciado 
o público com um futebol 
vistoso, deixou-se bater por 
um Barreirense alegre e di-
fícil de bater no seu campo. 

Benfica 0, Belenenses 1 
- No eatádio da Luz, jo-
gava-se a partida do dia. 
0 Bénfíca, numa tarde de 
pouca sorte, deixou-se ba-
ter pelo Belenenses que 
lhe impôs a primeira der-
rota oficial no seu campo, 
ao ver um ,bico,, de Ma-
tateu bater Costa Pereira 
de um ângulo quási im-
possível. Com a derrota 
o Benfica ficou a 6 pontos 
do guia e dificilmente re-
cuperará. 

Caldas 1, Porto 3 - 0 
Porto foi feliz ao deslocar-
-se às Caldas onde viu a 
sua tarefa facilitada com 
três brindes da defesa cal-
dense, a que os avançados 
nortenhos não * se fizeram 
rogados. 0 Porto parece 
querer acertar mais o passo 
nesta prova, pois embora 
com a tarefa facilitada foi 
sempre a equipa mais ho-
mogénia no terreno. 

Oriental 2, Lusitano 1---
O Lusitano parece não ter 
gostado dos jogos à sexta-
-feira. Numa tarde em que 
o vento foi o seu pior 
adversário, não foi feliz 

pois embora dominando, 
acabou por ser batido por 
um Oriental que pretende 
fugir aos últimos lugares, 

Salgueiros 4, Cuf 0 - 0 
Salgueiros, ganhou como se 
esperava coro grande faci-
lidade a um adversário que 
parecia ter pouco engodo 
pela baliza. 

Setúbal 2, Sporling 4--
0 Sporting, foi a Setúbal 
arrancar mais 2 preciosos 
pontos, fazendo uma ma-
gistral exibição, que fez 
lembrar aquele famoso 
quintecto de que fizeram 
parte os sempre jovens 
Vasques e Travaços. Os 
leões a jogar em grande 
plano estão a fazer uma 
época brilhante. 
Após esta jornada a clas-

sificação ficou assim desi= 
gnada. 

Sporting 
F. C. do Porto 
S. C. de Braga 
Benfica 
Belenenses 
Académica 
Barreirense 
Lusitano 
Salgueiros 
V. de Setúbal 
Oriental 
Caldas 
Torriense 
Cuf 

P. 

17 
16 
I1 
11 
11 
10 
9 
9 
8 

6 

5 
2 

Para a próxima jornada 
temos os seguintes jogos: 

Porto- Braga -
Académica-Caldas 
Lusitano-Barreirense 
Belerl enses-Oriental 
Sporting-Benfica 
Cuf-Setúbal 
Torriense-Salgueiros 

Nesta próxi na jorna -
da, todos os visitados le-
varão de vencida o seu 
adversário. 

Apenas um jogo despér-
ta grande interesse, embo-
ra o jogo das Antas seja, 
por tradição, uma pugna 
de grande espectativa. 

Sporting e Benfica vão 
defrontar-se no Estádio Jo-
sé de Alvalade. O Spor-
ting em melhor forma e a 
jogar em casa deverá levar 
de vencida ám Benfica a 
atravessar unia crise que 
parece não ser passageira, 
Devemos no entanto ter 

TRIBUNA LIV"R E 

U 1 1 
(Continuação da 1.a págiea) 

longitude, são três elemen-
tos que se tornaram indis-
pensáveis ao funcionamen-
to da máquina humana. 
E parecendo que tal teo-

ria está errada, devemos 
recordar-.nos que toda a 
ansiedade humana se ci-
frou e cifra ainda, na socio- 
-logia, o maior problema 
humano e humanitário da 
era presente. 

Cate esqueçam a Técni-
ca, a Ciência, a Biologia, a 
Ética mesmo, se quiserem, 
mas que tenham presente 
a sociologia, para que o 
avanço da Humanidade 
não se contradiga num 
imenso e terrível paradoxo 
que não chegamos a com-

A Imprensa Regional 
e as autarquias locais 

(Conlinn(ic<to tla 1.o página) 

parte de quem superintende na 
administração pública. ' 

Evidentemente que a _ Im-
prensa Regionalista tem uma 
missão importante a cumprir 
1 mas, por outro lado, sem men-
digar audiência nem transigir 
perante a força, não pode fazer 
das suas colunas caixilhos de 
lugares comuns de elogios aos 
que, só porque estão de cima, 
se sentem no direito de 
pensar em despotismos e eter-
nidades, quando, afinal, é bem 
diferente o exemplo que deve-
riam aprendzr do Mestre -
mestre incontestável -- Salazar. 
Tem de haver colaboração, 

ruas colaboração implica mútuo 
auxílio e compreensão de to-
dos. 
A Imprensa Regionalista, no 

geral, não é vista com bons 
olhos, pelas autarquias locais 
e, assim, não raro assistimos a 
questiúnculas, queixas e ata -
ques dos que mandam só por-
que o jornal (jornaleco, como 
o consideram quando não elo-
gio...) teve o atrevimento de 
não concordar com determina-
da orientação, ou então, pro-
clamou direitos e censurou 
descuidos ou ignoràncias cri-
minosas. 

Depois, para quem assim 
pensa, todos os meios são le-
gítimos. . . ». 

em atenção, que quando 
estas equipas se defrontam, 
é sempre um jogo difícil 
para ambos os lados, seja 
qual for o desnível actual 
das equipas. 
Aguardemos o próximo 

domingo e estamos cer-
tos que, embora raramente 
aconteça, ninguém perderá 
no seu campo. 

preender, até superficial-
mente. Sem relegarmos 
a Astrona titica, a 
Televisão, a máquina calcu. 
ladora electrónica, pense-
mos, com mais equidade, 
no problema social, Leni-
brenios o carinho devido a, 
milhões de crianças que 
miseràvelmente estendem 
por todo o mundo as suas 
rnisérrirnas mãozitas, soli-
citando o amparo, o cari 
nho, a eliminação dos aná-
tenias que perduram. Es-
ses - o Homem do Ama-
nhã - necessitam ímpres-
cindivelmente do euídado', 
da presença de todos os 
que lhe podem garantir o 
Futuro. 

Se é •` edicação da Ciên-
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cia em proporcionar ao 
Horneni um alevant•,do 
ambiente de bem estar e.-'e 
prazer, haja a virtude cie, 
com isso minorar o terrível 
sofrimento da Humanida-
de, ávida de mais e mé-
Ihor, expeétante, silenciosa 
mas crente, na mungiração 
da vida sent agrura. 

Para essas, para as crian-
ças que nascem e medra-
rão na era atómica, na era 
sobrelativa da Ciê:icia, tem 
que se olhar, sem dèsfale-
cimento, afim de que a 
Ciência, atingindo o seu 
expoente tnáxiirto no sécu-
lo XX, não seja uma aber-
ração para os crentes que 
dela extrairiam a beleza 
intrínseca de um futuro 
melhor e mais são. 

lllililão Porto 

Lêde e assinai 
«Tribuna Livre» 

A lisfa da União Nacional ob-
fe ve, no Dis frito, 54.280 votos 
A LISTA B OBTEVE 5151 VOTOS 

(Continuação da 1.a página) 

Aveiro e Porto, a luta eleito-
ral se divisava como capaz. 

No último dia do período 
eleitoral os candidatos de Avei 
ro e Porto desistiram, dando 
como resultado que só os de 
Braga ficaram para disputar as 
eleições. 

Daí o interesse especial que 
o resultado da eleição em Bra-
ga despertava e a razão por-
que à cidade de Braga se des-
locaram pessoas de tora para 
viverem a efervescência. 

Logo às primeiras horas se 
começou a verificar o movi-
mento nas salas das secções o 
qual terminou ao começar da 
tarde, não havendo durante 
todo esce lapso de tempo, um 
facto destacante a mencionar. 

E' interessante poder frizar-
•se, com especial satisfação, 
que sendo a primeira vez que 
a disputa vai até ao último dia, 
também nisto, e especialmente 

neste, as coisas decorreram 
com um civismo e uma eleva-
ção exemplares sendo os pró-
prios candidatos da oposição 
a referi-lo. 

Por todo o Distrito ficou a 
certeza de que o resultado é a 
expressão fiel da vontade dos 
eleitores e que não há razões 
ou motivos para o contesta.. 
No nosso concelho as se-

cções de voto abriram às 9 ho' 
ras, sendo uma em Rendufe, 
outra em Caldelas, outra em 
Amares e, finalmente, uma em 
Santa Marta. 
Em todas elas se verificou 

çIrande frequência de eleitores 
e em todas elas a oposição fis' 
calizou o acto eleitoral. 
A percentagem de votantes, 

foi de 68 % cabendo a lista A 
1 . 733 votos e à B 88 votos. 
Pelo mapa que se segue po' 

de verificar-se a votação no 
Distrito no que refere às listas 
AeB. 

Concelhos 

Amares .... 
Barcelos...   
Braga  
Cabeceiras .   
Celorico .. 
Esposende  
Fafe  
Guimarães.   
P. Lanhoso   
T. de Bou ro   
V. do Minho 
Famalicão . . 
Vila Verde. 

Número 
de 

ulantes 

Número de votos Número de votos 
obtidos pela obtidos pela 

lista A lista B 

Percentagens 
(em reisção ao 

n.° total de vo-
tantes) lista A 

Percentagens 
(em relação ao 
n,° total de vo-
lantes) lista B 

1.821 1.733 88 95.16 4.83 
8.801 8.352 447 94.89 5.07 
10.399 8 556 1.835 82.27 17.64 
2.659 2.643 16 99.30 0.60 
1.988 1.978 10 99.49 0.05 
2.367 2.274 93 96.07 3.92 
5.701 5.617 84 98.52 1.47 
8.898 7.600 1.295 85.41 14.55 
2.457 2.286 168 93.16 6.83 
1.511 1.509 2 99.86 0.13 
1.673 1.639 34 97.96 2.02 
5.654 4.049 1.005 82.22 17. 77 
5.515 5.441 74 86.32 1.17 

. ottri.v. 59.444 54.280 5.151 91.21 8.66 
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Bilhetes —Cartas de Angola 
X 

Amigo Pedro Lucas 

Naquela tarde parda de Ju-
nho, o Sol poente, amarelecido, 
já definhava e 'morria no seu 
ocaso. 
A noite, lentamente, dava 

início à tarefa quotidiana de 
cobrir o mundo com o seu 
manto de trevas. 
Além, pelo lusco-fusco da 

noite, divisei um vulto escuro 
que parecia tocar no horisonte 
já mal defenido. Procurei sa-
ber o que era. Responderam-
-me que era a serra de Sintra. 
imediatamente, todos os 

olhares da minha alma e do 
meu corpo se concentraram na, 
quele lugar, pois que, nessa 
nesga de terra eu via, pela úl-
tima vez, a família, os amigos, 
a Igreja, a piá baptismal, o al-
tar, o cemitério, todas as er-
midinhas da minha aldeia in-
teira, com as suas casas bran-
cas e os seus jardins em flor. 

Naquela serra, estavam to-
das as serras e todos os vales, 
todos os montes e todos os ou-
teiros, todos os campos e todos 
os planaltos, todos os riós e 
todas as fontes da minha Pá-
tria una e indivisa, numa pala-
vra, naquela serra estava todo 
o Império Lusíada. 
O vapor continuava a nave-

gar.. , vim.. , e aportei a An-
gola. 
Melhor teria sido para mim, 

vir como os primeiros portu-
gueses -- quais arriscados aven-
tureiros — não de navio, mas 
em caravela, vento à popa e 
velas enfunadas, por que, as-
sim, o pão que eômo amassado 
com o suor do rosto, com lá-
grimas e com sangue também, 
seria para mim mais saboroso 

porque tinha o gosto da aven-
tura .. . 

Noite escura, silenciosa e 
triste esta, a primeira de bor-
do. No ar andava apenas o 
bramir' do - mar, o requebrar 
das ondas e o ruido irritante e 
ensurdecedor dos motores e 
das élices. 

No céu, mão invisível acen-
dia as primeiras, depois outras, 
mais outras e ainda outras, 
uma infinidade de estrelas que, 
no seu tremular, pareciam ace-
nar-me, sorrir-me, aliciar-me, 
encorajar-me e falar-me baixi-
nho, agoirando-me boa sorte 
—era a sua benção. 

Recolhi ao meu camarote. 
Rezei ao Senhor dos navegan-
tes e ao Jesus da Salvação. 

Deitei-me' e adormeci, dor-
mi e sonhei.. . 

E como quero deixar-te a 
imaginar o que sonhei, penso 
nos teus e para ti o imprescin. 
dível abraço. 

Boa-Fé, 3 de Novembro 

de 1957. 

Gonzaga da Cruz 

R desejada reforma das Bibliotecas 
(Continzcaç•7o da l.a página) 

sunto que nos prenda um 
determinado estudo. 

Por sinal, tivemos já ensejo 
de verificar na Biblioteca do 
Porto que o seu Ilustre Dire-
ctor não esperou pela anun-
ciada reforma para pôr em pé 
determinadas regras que deve-
riam ter sido já adoptadas em 
todas as bibliotecas do País. 
A prática da consulta di-

recta dos ficheiros pelo leitor, 
que ali se vê em uso, poupa 
trabalho aos empregados e fa-
cilita a busca ao estudioso. 
Além do catálogo onomástico 
e didascálico também se ve 
elaborado ali, a prestar ópti-
mos serviços, o melhor de to-
dos — o catálogo sistemático. 
Bem sabemos a dificuldade na 
elaboracão deste catálogo, mas 
precisamente por isso é de 
louvar a sua existência no 
Porto e de estranhar a sua au-
sência noutras bibliotecas de 
nomeada. 
Uni dos pontos mais curio-

sos da reforma será precisa-
mente este da escolha do sis-
tema ideográfico a seguir, com 
o qual se fará o catálogo sis-
temático. 
Os americanos, com aquela 

feição prática que lhes é pecu-

i Relojoaria Maurício Queiroz 
CASA FUNDADA EM 1908 

Oficina completa de  reparações de relógios de todo o género 

Completo sortido de relógios das melhores marcas.  

R. D. Frei Caetano Brandão Telefone 2526 BRAGA 
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liar adoptaram dois sistemas 
de classificação para servir to-
das as exigências : o da Bi-
blioteca do Congresso e o De-
cimal, este por ter uma grande 
corrente de adeptos. 

Parece-nos que a falta de. 
orientação notada se deve ao 
facto de não ter sido adoptada 
idêntica medida entre nós, se-
guindo, sem restrições, o sis-
tema em uso na Biblioteca 
Nacional que, pela sua catego-
ria, deve dar o exemplo. 

Cremos que a futura refor-
ma será um aperfeiçoamento 
da que existe para aquele es-
tabelecimento, sistema que de-
pois será alargado às outras 
bibliotocas oficiais. 

Lutam todas as biblotecas 
com grave dificuldade de pes-
soal em relação ao número de 
exemplares a catalogar e tam-
bém nos parece que o serviço 
seria facilitado ao máximo se, 
corno se faz na referida Biblio-
teca do Congresso, fosse for-
necida às restantes bibliotecas 
de depósito legal a respectiva 
classificação dos livros entra-
dos; poder-se-ia levar mais 
longe a eficiência se as fichas 
de catalogação, já preenchidas 
e prontas a arquivar, pudes-
sem ser fornecidas por um ser-
viço central criado na Biblio-
teca Nacional. Nada se per-
deria que emitássemos os ame-
ricanos neste método e a par 
da classificação oficial indi-
car-se-ía a correscondente 
classificação pelo sistema de-
cimal, como elemento de es-
tudo ou de classificação par-
ticular. 

Com a adopção deste método 
cremos que os bibliotecários e 
o respectivo pessoal passariam 
a chegar para a normal execu-
ção dos serviços e talvez se 

pudesse destacar algum F es-
soal das várias bibliotecas pú-
blicas para a catalogação a 
fazer em Lisboa. 
O descongestiona mente as-

sim operado daria ensejo ain-
da a que a moderna corrente 
da biblioteconomia possa ser 
executada sem grande agra-
vamento dos quadros e se tra-
ria assim às bibliotecas, eco-
nómicamente, aquela percenta-
gem de mobilidade e dinamis-
mo que se espera da nova 
reforma, para que ~ c o mo 
disse ainda o Dr. António 
Cruz — ,a biblioteca, mais do 
que um conjunto de livros, 
seja sobretudo, um conjunto 
de leitores». 

E acrescentaremos nós: um 
conjunto de leitores que é pre-
ciso servir, facultando-lhes as 
fontes de informação e cultura 
que buscam; um conjunto de 
leitores que será necessário 
reforçar em cada dia que pas-
sa, conquistando-os o moderno 
bibliotecário com alma de 
apóstolo, indo procurá-los mes-
mo a casa com as bibliotecas 
itinerantes. 

E fazemos votos para que 
este benefício cultural de alto 
apreço possa chegar até nós 
amarenses, aproveitando-se 
todas as possibilidades e a 
boa vontade existente nas al-
tas esferas governamentais a 
tal respeito. 

A reforma trará novo sopro 
de vida às biblisticas e fará 
aparecer outras novas. De en-
tre estas queriamos ver surgir 
desde já a biblistica municipal 
de Amares, que mais tarde se 
poderva integrar na «Biblíote-
ca Museu» a instituir no Solar 
e Honra de Vasconcelos. 

E M E 

SEMPRE NOIVOS 
Por Poi•fii•io de Sousa 

(Recordações do Minho— Usos e costumes) 

O dia nove de Agosto aproximava-se e os preparativos para a boda 
estavam quase concluidos. 

Desde o princípio do mês que na casa do Outeiro e na do Monte 
se notava um recrudescimento de trabalho, numa azâfama constante. 

Chegara ó grande dia! 
A Casa do Monte estava preparada vara receber os noivos e os 

convidados. 
Por todos os lados havia flores, alegria, boa disposição! 
De manhã, o José, com o seu fato novo, propositadamente feito 

Para a cerimónia, dirijiu-se, acompanhado da mãe e do pai, para a casa da 
noiva. 

Os seus irmãos e irmãs, bem corno as cunhadas e cunhados, ae.om-
Panhados dos seus respectivos herdeiros, já lá estavam. 

A Maria Teresa, que se levantara de madrugada, naquele dia, sor-
tidenté e mais bonita, se isso era possível, recebeu com um beijo, o segun-
do o noivo e, depois, foi abraçar os futuros sogros, beijando-os, também, 

eom prazer e simt,atia. 
Por sua vez, os irmãos e irmãs, cunhadas e cunhados, sobrinhos e 

Sobrinhas, da Maria Teresa, também já marcavam a sua presença para a 
brande festa-de noivado. 

A senhora Albertina e o tio Francisco, envergando os antigos fatos 
dos solenes dias da aldeia, cumprimentaram, efusivamente, o José e os pais, 
bem como toda a família do noivo de sua filha. 

-.Oh! José! até agora ainda não te ,arrependeste do passo que vais 
dar, pois não, meta amor? 

—Que ideia a tua! 
Então havia de me arrepender do que há tanto tempo anseio, mi-

hlra querida e idolatrada Maria Teresa! 

--'As vezes até já se está na igreja, no altar, quando o arrependi-
mento chega aos rapazes... 

---E porque o combóio se atraza... 
—Mas não te arrependas até às onze horas! 
—Está descansada, não te dou êsse prazer... 
—Prazer?l , 
Diz, antes, desgosto! 
Preferia antes a morte do que me sucedesse uma partida dessas! 
—Isso é que muitos rapazes se haviam de rir... 
~E com carradas de iazãol 
Isso é que era uma vingança que não entrava nos meus cálculos. 
—Mas a que veio isso a propósito? 
—Para te prometer muitos beijos, logo que sejas o meu marido! 
--Já me podias dar alguns por conta. 
—Isso siml Eu até não te havia de beijar há pouco! 
—Porquê? 
---Porque o casamento deve ser feito em jejum. 
— Em jejum ando eu há muito tempo. 
—Espera mais umas horas e eu, oferecendo-te o rosto, gritarei ao 

teu ouvido: 
Fartar vilanagem, ou antes, vilão! 
—Por mais beijos que te dê nunca me fartarei, Maria Teresa. 
—Ainda beml 
--Ainda bem porquê? 
—Como tu nunca te fartas, eu estou sempre a ser beijada por ti. 
--E só eu é que !,aço a despesa?... 
--De cada um que me deres, dou-te dois! 
—Então não fazemos outra coisa, pois apetecer-me .á estar sempre 

a beijar-te! - 
--E eu a ti I 
--Tu estás, deveras, encantadora. 
Pareces-me cma linda fada com êsse vestido branco e com êsse 

diadema de flores de laranjeira a beijar-te os cabelos! 
--Vê lá! 
—Vê lá o quê? 
--Não te apaixones pela segunda vez— porque eu já estou com-

prometidal 
—Tens cada lembrança' 

(Continua) 
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MONOGRAFIA DO CONCELHO 
(Continua na 1,a página) 

(de peixes) uma artística fonte, coroada de brasão e a se-
guinte legenda: 

«ESTA OBRA MANDOU FAZER 
MARCOS AN.IO DA SILVA E COSTA» 
ANNO D 1745 

Das inquirições de 1220. «De sancto Pelagio de 
Oaesteiros Morreu o abade; Paio Monge presbítero, 
Fernando Sarrazins, !!bainho Moniz, Pedro Pais, 
Dom Vicente, Gonçalo Viegas, Estêvão Miguel, Pedro 
Peres, Dom Andrë, Miguel Soares, Egas Godin.s, jura-
dos disseram que o Rei nenhum Reguengo ar tem». 

1 C O 

Esta freguesa está situada em campina, na vertente 
para o Homem. 

Orago, S. Vicente, mártir; foi antiga Abadia da apre-
sentação da mitra, e pertenceu também ao ababe uma 
parte dos frutos ou dízimos da vizinha freguesia de Saba-
riz, na margem direita do Homem, a qual constituiu o an-
tigo couto do mesmo nome. 

O dom abade de Rendufe era o donatário desta fre-
guesia, que primitivamente se chamou S. Vicente deRen-
d tz fe . 

E era, com efeito, a sua mais apropriada designação, 
porquanto a configuração top(-gráfica, que o termo Bico 
denuncia, não lhe corresponde, mas à de Lago, que, abran-
ge todo o angulo da confluência. 

Estas mudanças obedecem a caprichos dos povos e 
dos tempos; ficou o chamar-se vulgarmente assim para se 
distinguir da próxima S. Vicente da Ponte, que também 
passou a designar-se vulgar e oficialmente pelo último ter-
mo, uma vez que os nomes dos padroeiros vieram a con-
siderar-se pêso morto na denominação paroquial, se bem 
que geralmente insiste-se, e muito bem, em continuar a 
dar-se-lhes a preferência. 

As confrontações de S. Vicente do Bico com Ren-
dufe, cuja jurisdição religiosa e civil conheceu, durante 
muitos séculos, estão devidamente delimitadas por mar-
cos; mesmo assim, quando menos se espera, verificam-se 
acontecimentos comprovativos de que não se, esquecem 
fácilmente,destas unidades multiseculares, a que os povos 
se acham ligados pela razão e pelo intento; de que não 
perdem a noção do sítio onde têm ou tiveram a cabeça 
que os'governou, e isto é um bom sintoma. 

Em 1706 tinha 41 fogos; em 1875 davam-se-lhe 58 
por 232 habitantes; de momento acusa 94 fogos, com per- r 
to de 400 almas. 

Está distribuida pelos seguintes lugares: Castanhei-
ra, Malheira, Trigo, Covernas, Pedreira, Monte, Vila-
-Meã de Baixo, Vila-Meã de Cima, Conto, Bouça, Igre-
ja, e Eirado. 

O recinto da igreja, ou adro, está vedado por muro 
de boa cantaria, com frisos, e de cada lado da frente duas 
cruzes do alto, que, com outras dispersas, certamente di-
zem respeito à via-sacra. 

A torre, com uma baixa cúpula de tejolo, tem forma 
atarracada e deselegante. 

Sobre a porta principal está a imagem do padroei-
ro, de pedra pintada. 

Em dois medalhões, à altura da verga da mesma 
porta, está gravado ira pedra: « FOI REEDIFICADA SEN-
DO ABIi.e FRANCISCO SOARES DE NOVAES ANNO 
1745. 

Este abade desenvolveu larga actividade e subsis-
tem abundantes provas através de documentos existentes 
no volumoso arquivo paroquial. 

Criou a antiga confraria do Subsino, cujos estatutos 
elaborados por hábil calígrafo, ainda se conservam e têm 
a data de abertura, de 1 de Janeiro de 1770. 

. Presentemente tem apenas a confraria do S. S. e 
Almas, em conjunto, de erecção e com estatutos recen-
tes 

Na frente: da igreja prolonga-se um terreiro até jun-
to do cruzeiro; tem às margens dois renques de velhas oli-
veiras. 

Interiormente, os altares são de uma grande singe-
le2a de estilo e arte. 

O da capela-mór foi pintado e doirado recentemen-
te; na tribuna estão as imagens do Cora;,ão de Jesus, S.a 
do Sameiro e S. José. 

«,orztinua no próximo iiíntzero) 

Tribuna de VIII.A VERDE 
Deliberações da Câmara 
Municipal de Vila Verde, 
em sua sessão de 31 de* 

Outubro de 1957, 
Ofícios: 

Do Comissariado do Desem-
prego, enviando à Câmara um 
cheque da importância de 
6.746$30 para pagamento das 
obras de reparação do Edifí-
cio Escolar de So,ttelo. 
—Da Direcção da Urbaniza-

ção de Braga enviando um 
auto de medição de trabalhos 
de esc. 8.640$06 para paga-
mentos de obras em vias mu-
nicipais. 
—Da Direcção do Distrito 

Escolar de Braga, comunican-
do a transferência da profes-
sora Adalgisa Prieto Alvares. 
Gomes Braga, da freguesia de 
Godinhaços—Vila Verde—pa. 
ra a freguesia de Caires—Ama-
res. 
—Da senhora professora da 

escola de Atiães, pedindo ma-
terial didático. 
—Da senhora professora de 

Ponte S. Vicente, pedindo os 
retratos dos Senhores Presi-
dente da Repríblica e do Con. 
selho; 
—Dc; Sr. Presidente da Jun-

ta de Aboirti da Nóbrega, pe-
dindo a comparticipação de 
6.000$00 para a instalação de 
vários fontenários, comprome-
tendo-se a freguesia a fornecer 
a mão de obra e transportes. 

-•Do mesmo Sr. presidente 
declarando estar a freguesia 
disposta a contribuir com 50% 
para a electrificação da referi-
da freguesia. 
—Do Sr. presidente da Jun-

ta da freguesia de Valbom S. 
Pedro, pedindo um subsídio 
de 1.500$00 para ocorrer a 
várias despesas de melhora-
mentos já executados. 
—Do Sr. Comandante da 

Secção da G.N.R. de Barce-
los, enviando um mapa de 
material de aquarletamento e, 
outros artigos pela Câmara 
fornecidos ao posto da G.N. 
Republicana da Vila de Pra-
do. 
—Da Viação Auto-Motora, 

pedindo providências no sen-
tido de ser reparados alguns 

pontos em p;or estado na es-
trada municipal da Lage, afim 
de ser evitada a transferência 
de algumas viagens daquela 
estrada para a de Soutelo-Alí-
vio em tesultado do grande 
desgaste do material e inco-
modo aos passageiros. A Câ-
mara deliberou mandar pro-
ceder aos arranjos necessários. 

Requerimentos 
Da Senhora Maria Amélia 

da Silva Freitas, do Campo da 
Feira de Vila Verde, pedindo 
autorização para depositar as 
ossadas de seu marido em ja-
zigo de família. 

Atestado 
Do Sr. Veterinário da Ca-

mara, Dr. Manuel da Costa 
Campos Pinto, comunicando 
estar doente. 

licença para obras 
A João Pereira da Cunha 

da freguesia de Moure, para 
vedar uma parcela de terreno, 
junto ao caminho municipal. 
—A António de Lima Pei-

xoto, de Prado S. Maria, pF-
ra construção de uma casa. 
—A Manuel Joaquim Ma-

cedo, de Nevogilde para abrir 
uma entrada z margem do 
caminho público. 
—A Francisco Gonçalves, 

TELEFONES MAIS 
UTEIS DE AMARES 

BOMBEIROS V. de Amares J 62113 
162141 

Câmara Municipal de Amares 62121 
Casa de Saúde de Amares . 62122 

62116 
65116 

Delegação de Saúde » 62145 
Amares  62127 

Farmácias Feira Nova 62124 
Bouro   3863 
Caldeias . . .   65121 

Guarda Republicana —Amares 62115 
Hospital S. Marcos— BRAGA 18 

Amares . 62120 
Feira Nova . 62117 
Bouro . . . 3867 

Postos Públicos Caldeias . . 65120 
Entre Pontes 7119 
pães . . . 3862 
Rendufe . . 7117 

Correios 1 Amares  
lCaldelas 

i íí 
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Minhas Senhoras: 

Este é o moderno 

salão que d e v e 

preferir.  

Av. Marechal Go-
mes da Costa 

ri' 154. Z.°(com elevador) 

BRAGA 

de Cabanelas, para extracção de 
barro em terreno baldio. 

---A Rosa Ferreira da Silva, 
de Atiães, para construir urna 
casa junto do caminho públi-
co. 
—A Maria Amélia Gomes 

Fontes, de Ce;-vães, para cons-
truir um primeiro andar sobre 
urn barracão. 

Homenagem a Sua EXA 
Reverendíssima o Senhor 

Arcebispo Primaz 
O concelho de Vila Verde, 

vai prestou a sua homenagem 
no di;, 7 de Novembro, a S-,ra 
Ex.a Reverendíssima o Sr. 
Arcebispo Primaz, com r;rn 
solene Te-Deum na Igreja Pa-
roquial de Vila Verde, para 
festejar as bodas de prata des-
te Ilustre Venerando as quais 
ocorreram no dia 28 do pas-
sado mês de Setembro. 

Pelo senhor Arcipreste, e o 
clero deste Arciprestado cot' 
vidaram todas as autoridades 
do concelho, professores Pri-
mários e todas as Direcções 
de todos os organismos, a as' 
sistirem à sessão de homena-
gem. 

Eleições para Deputados 
Disputaram-se no passado 

domingo as eleições para de-
putados à Assembleia Nacio-
nal que deram o seguinte re-
sultado neste concelho: 
Em 8 assembleias entraram► 

5431 da Lista A. Da Lis-
ta B, 74. 
As 8 assembleias funciona' 

ram normalmente, não se ter" 
do verificado desacatos. 

D. 
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